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OIWAM DA FEDERAÇÃO ESPIRlTA CATHARINENSE

Publicação mensal Fundado em 1916 Distribuição gratuita
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ANNO VII NUM. X XI XII

Florianopolis,6 de Agosto de 1923.

I .

Completa hoje a Federação Espi- e continue a Federação em sua mar­

rita ·Catharinense, o seu setimo anno cha progressiva e triumphante.
de existencia. Não se pode negar que a lucta tem

Um punhado de abnegados obrei- sido enorme, embaraçando em par­
ros da Seara do Senhor, fundaram- te, porém o desejo inabalavel dos bons
n'a em 6 de Agosto de 1916, plena- irmãos, mais. forte, mais vigoroso,
mente convencidos de que a Fede- tem feito desapparecer como por en·

ração se desenvolveria dentro de curo canto, todos os embaraços, todas as

to espaço de tempo, e é o que tem difficuldades.
acontecido graças a vontade podcro- Durante o anno de 1922, de Fe-
sa do Supremo Senhor. vereiro a Dezembro, com a construo

Não se enganaram os pioneiros cção da séde propria, as difficulda-
do progresso!

.

des cresceram admiravelmente e os

Os dedicados e incansaveis irmãos' muitos esforços empregados, foram

sempre promptos a gloriosa peleja em quasi impotentes para' fazel-as de­

pról de tão elevado fim, continuam sapparecer, porém, medidas salvado-
a dispensar com o mesmo ardor a sua ras foram immediatamente postas em- .

valiosa cooperação, o que tem con -

.

pratica, tendo então occasiâo de ob­
corrido para o franco desenvolvimen- servar os dedicados irmãos e arni­
to em que se encontra presentemente gos, a realisação das suas elevadas
a Federação. e justas aspirações.

Não amedrontam aos infatigaveis A conclusão da construcçâo do
companheiros, os innumeros obsta- predio em meiados de Dezembro,
�ulos que de quando em vez surgem não era mais uma causa problernati­
mesperadamente,. para entorpecer o ca, era a realidade; podendo então
seu franco evoluir. ser marcada a sua inauguração para o

Em vez do desanimo que esses obs- dia 24 do mesmo mez, á noite, como

taculos devem produzir, verifica-se foi realizada, com verdadeira alegria
francamente que o esforç<? �e desdo,' para t�dos e extraordinariamente
bra para que cessem as difficuldades concorrida.
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Estava dado o primeiro passo, es-'

tava resolvido o difficil problema!
E o primeiro anniversario que a

federação realiza em sua séde pro­
pria, registrando-se com inteira satis­
fação o progresso que com o auxilio
de Deus, dos Bons Espiritos-Guia e

Protectores-tem obtido no curto es­

paço de sete annos.

Convencidos, certos, se acham
todos os trabalhadores de tão humil­
de tenda, que o seu desenvolvimento
continuará se intensificando, afim de
poder completar o seu vasto pro­
gramma.

Pequenos e grandes embaraços so­

mente prejudicam, quando não exis­
tem a devida fé e o trabalho perseve­
rante.

A prova do que acabamos de affir­
mar, temos em todos os nossos tra-
balhos, visando somente beneficios Mais um anno vence hoje a Federa-

para a collectividade.
.

ção Espirita Catharinense.

Este tem sido e será sempre o modo Fundada ha sete annos por um pe-
queno grupo de obreiros da Verdade,de proceder dos operosos confrades tem, nesse curto período, desenvolvido

da federação, que para bem servil-a, francamente, possuindo sua séde propria
nâo poupam esforços e sacrifícios. montada a capricho, construida recen-

Cornprehendem bem que tem su- temente.

bido valor, o que fazemos completa-
Varias são as depende ncias do edifi-

cio, encontrando-se entre ellas a Escola
mente desprendidos de recompensas Espirita Al1211 Kardec, fundada ha qua-
materiaes. tro annos: bem organizada, tendo mo­

A rota traçada em sua fundação biliario moderno, escolar, íunccionan­

jamais será desviada, desse rumo cer- I
do em uma sala. d� regular tamanho,

to serão colhidos nroficuos resulta- confortável e hyglenlca�
.

,
"

.
. Ao lado da Escola, ve·se uma peque-

dos dos quaes Ja e.stamos sentindo os na ofíicina typographica onde são irn-
seus salutares effeitos. pressos os orgãos da Federação

A Federação proseguindo como �A Luz», e da Associação Espirita Be­

até então, no afanoso trabalho de ser
neficente Dr. Frederico Rolla <Cari-
dade».

util a_os que necessitam, temos 'con- Só estas duas salas, lima onde é mi-
vicção plena, que terá sempre o pre- nistrado gratuitamente o ensino prima­
cioso amparo do Céo, sendo-lhe fa- rio as creacças, sendo tambem íorne­

cultados os necessarios meios para a cido gratuitamente o material escolar;

realização dos seus bons desejos,
na .o�tra, a it�pre�sã<? d� dois orgãos

.

.. espiritas que sao distribuídos sem uma

E,mbora �areça dlve�glr O nosso unica assignatura, sem auxilio a não
moao de agtr , nos sentimos sempre I ser dos fervorosos tr abalhadores desse

bem, animados, para continuarmos
fieis ao cumprimento dos nossos de­
veres.

O setimo anniversario que hoje
passa festivo, alegre, é um incentivo
poderoso que nos encorajará para no­

vas luctas, para
. maiores ernprehen­

dimentos.
Tenhamos fé, vibrando o nosso

pensamento no Grande Todo, para
que recebamos sempre os effluvios
celestiaes, que vivificam e alentam
os espiritos desejosos de evolução.

Salve! a federação Espirita Catha­
rinense, pelo complemento de

�

um

anno mais na lucta, em beneficio da
humanidade.

UM AN�O MAIS
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pe�ueno nucleo espirita, para propagan- I Quem visitar a séde da federação e

da da doutrina, parece-me, pois, que observar o funcdonamento das aulas,
só-isto basta para recornrnendar os de- da officina typographica, dos gabine­
nodados obreiros que não se fatigam tes e pharmacia, sem que uma cousa

em trabalhar pelo seu desenvolvimento. perturbe a outra, forçosamente sentirá

.

Não é necessario encarecer mais a agrada vel impressão e concluirá sem di­
abnegação reconhecida dos confrades fficuldade que o Espiritismo em nosso

que dirigem e trabalham aIli, as duas meio já tem evoluido bastante.
dependencias que acabo de citar, attes- O que é de admirar, é que tudo isto
tam de sobra os seus esforços. tenha sido feito no curto espaço de

Entretanto, o predio que não é pe- sete annos, por uma sociedade paupet­
queno, dispõe ainda de uma sala regu- rima que com os pobres distribue tudo
lar onde funcciona a Bibliotheca, uma quanto angaria, distribuindo tambem o

outra onde funcciona a Pharrnacia ho- producto das suas rendas que são in­

meopathica e dois gabinetes pequenos, significantes.
servindo um para Consultaria e traba- A federação Espirita Catharinense,
lhos experimentaes e o. outro onde são pela passagem do setimo anniversario
feitos os passes fluidicos. de sua vida util e proveitosa, apresen-

Na entrada, encontra-se o salão que to sinceras congratulações. fazendo vo­

é espaçoso, onde são feitas as sessões tos pelo seu crescente desenvolvimento.

commemorativas, doutrinarias e confe-
.. tendas publicas. Um espirita

...........................................................................................................................

Conversão
)-

Para sciencia dos nossos confra­

des e leitores, trasladamos da "Ver­

dade e Luz» 'para as nossas coJumnas
a conversão ao Espiritismo do emi­

nente homem de lettras Coelho

Netto.

menta em que, na estrada de Damasco,
por onde ia para sua campanha de per­
seguição, o céo abriu-se em luz e uma

voz do Alto o chamou á fé. E de ini­
migo que, era tornou-se, desde logo, o

tapeceiro de Tarso, o mais fervente e a­

bnegado apostolo do Christiànismo,
sahindo a prégar a Palavra suave ao

gentio pagão. Pois, meu caro, a minha
estrada de Damasco foi o meu escripto-,
rio e, se neIle não irradiou a luz celes­
tial, que deslumbrou S. Paulo, soou u­

ma voz do Além, voz amada, cujo echo
não morre em meu coração.

Sabes que, depois da morte da pe­
quenina Esther, que era o nosso enlevo
a vida tornou-se sombria. A casa, dan­
tes alegre com o riso crystalãno da
criança, mudou-se em jazigo melancho­
lico de saudade. Passei a viver entre
sombras lamentosas.

Minha mulher, para quem a netinha
era tudo.. não fazia outra cousa senão

evocal-a, reunindo lembranças; roupas
que eIla vestira, brinquedos que a a­

companharam 'até á ultima hora, entre

-Sim. Tens razão. Combati, CO!11 to­
das as minhas forças, o que sempre
considerei a mais ridícula das supersti­
ções. Essa doutrina, hoje triumphante
em todo o mundo, não teve, entre nós,
adversario mais intransigente, mais cru­

el do que eu.

Em casa, onde' a propaganda, habil­
mente insinuada, conseguira fazer pro­
selytos, todos temiam-me, apezar da
minha conhecida tolerancia em maferia
de fé, porque eu não deixava parar
um só dos livros de preparação e oppu­
nha-rne, com energia, ás taes sessões
reveladoras. Mas que queres?

Não tiveram os christãos inimigo
mais acirrado do que Saulo até o mo-
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os' quaes a boneca, que foi com ella pa­
ra a cova, porque a pobresinha não a

deixou até expirar.
[ulia ... coitada! Nem sei como resistiu

a tão fundos desgostos: seis meses de­
pois do marido, a filha.

Pensei perdeI-a. Todas as manhans
lá ia ella para o cemiterio, cobrir o pe­
quenino tu mula de fIôres, e lá ficava,
horas e horas, conversando com a ter­
ra, com o mesmo carinho com que con­
versava com a filha. Ia depois ao tu­
mula do marido e assim vivia entre
mortos ... alheia ao mais, indifíerente a

tudo .

. Propuz mudarmo-nos para Copaca­
bana. Oppoz-se. Insistiu em ficar na ca­

sa em que fôra feliz e desgraçada, mas
onde perduravam recordações amaveis
do seu tempo de ventura. Temi que a

seduzissem para o espiritismo, que a

lançassem no turbilhão do mysterio em

que se agitam 2S almas do nosso tem­
po, como os endemoninhados da Idade
Media corriam ao sabbat, nos desfila­
deiros sinistros. No estado de abati­
mento moral em que ella se achava se­

ria arriscado perturbar-lhe a razão com

praticas nigrornanticas.
As minhas ordens, dadas em tom se­

vero, foram obedecidas. Julia passava
os dias no quarto, que fôra da peque­
na e de fóra ouvimol-a falar, rir, con­

tar historias de fadas, exactamente co­
mo fazia durante a vida da criança.

Taes illusões dolorosas eram balsa­
mos que mitigavam o soffrimento d'al­
ma, como a rnorphina allivia as dôres.
Cessada a illusão , o desespero irrom-
pia mais acerbo. Era assim.

.

.

Uma rnanhàn, porém, com surpresa
de todos, [ulia appareceu-nos risonha,
posto que os olhos ainda conservassem
lágrimas como as rosas conservam or­

valho na corolla.: ao sol.
Interroguei-a; sorriu. Interroguei mi­

nha mulher. Nada. Confesso-te que che­
guei a pensar na ... volta da primavera.

Lucilio tornara-se mais assíduo nas

visitas, apparecendo-nos duas e ires ve­
zes por semana e o amor, bem sabes,
renova; o amor é como o sol que abre
flôres nas proprias covas.

Já come-çava a afazer-me a tal idéa

quando urna noite, minha mulher en­

trou-me pelo escriptorio, lavada em

lagrimas, e disse-me abraçando-se com­

migo, que a filha enlouquecera.
-Porque?! perguntei. -

-Está lá embaixo; ao telephone, fa-
lando com Esther.

-Que Esthel?
-A filha .. ·.

Encarei-a demoradamente, certo de

que a louca era ella, não [ulia.
Como se comprehendesse o meu

pensamento, eIla insistiu:
-Lá está. Se queres convencer-te,

vem até a escada. Poderás ouvil-a.
Fui.

Como sabes, tenho dois apparelhos:
um, no «halb , outro, em extensão, no

meu escriptorio. Ficamos os dois, mi­
na mulher e eu, junto a balaustrada do

primeiro andar. julia falava embaixo,
no escuro.

Por mais 'esforço que fizessemos não

conseguíamos ouvir uma palavra. Era
um sussurro meigo cortado de risinhos.
O que me pareceu, porque não dizei-o?
foi que a conversa era de amor.

Tive impetos de violar o segredo de
minha filha, mas o escrupulo do meu ca­

valheirismo conteve-me:
- Porque dizes qne ella fala com Es­

ther? perguntei a minha mulher.
- Porque? Porque ella mesma m'o

confessou e não imaginas com que ale­
gria.

fiquei estatelado, sem comprehender
o que ou via. De repente, numa deci­
são, entrei no escriptorio, desmontei
lentamente c phone do apparelho, appli­
quei-o ao ouvido e ouvi.

Ouvi, meu amigo. Ouvi minha neta.
Reconheci-lhe a voz, a doce voz, que
era a musica da minha casa ... Mas não

foi a voz que me impressionou, que
me fez sorrir e chorar, senão o que el­
Ia dizia.

Ainda que eu duvidasse, com toda
minha incredulidade, havia de conven­
cer-me , taes eram as referencias, as

allusões que a- pequenina voz do Além
fazia a factos, incidentes da vida em

que se calara, da vida que comnosco

vivera o corpo da qual ella íôra o som.

Mystificação? E que mystiJicador se-
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ria esse que conhecia episódios igno- o som/precisa de um orgão para vi­
rados por nós mesmos, passados na brar. Todo o irnmaterial carece de um
mais estreita intimidade entre 'mãe e fi- vehiculo para agir.

.

,._

lha. Não! Era ella, a minha nela, ou

'I
-Uma pergunta apenas: Como c�m­

antes: a
.

sua alma �isiiadora -que se 'segue D. [ulia P?r-se en: commumcf.­
cornrnumcava daquelle modo com o Ç30 com o espírito da filha? Não �e
coração materno, levantando-o da dôr consta que a Companhia Telephoníca.
em que jazia para a consolação supre- tenha ligação com o Além.. . .,

ma. -Respondo-te. Quando Julla - d,s.-
Ouvi toda a conversa e cornprehendí se-me ella propria - deseja cornmum­

que nos estamos approximando da gran- car-se com a filha, invoca-a, chama-à
de era, que os Tempos se attrahem-o com o coração, ou melhor: com o amor

finito defronta o infinito e, das Irontei-: e ouve-lhe imrnediatamente a voz. fa�
Tas que os separam, as almas já se Iam, entretem-se continuam a vida'e��
cornmunicam. E eis corria me converti; piritual, A que lá está em Cima é feliz
eis porque te disse que a minha estrada na Bernaventurança e a que ficou na

de Damasco foi o .escriptorio onde, se orphandade já não soffre, como dantes
não .íui deslumbrado pelo fogo celestial, soffria, porque o que era esperança tor­
ouvi a. voz do ceu, a voz vinda do A- nau-se absoluta certeza...
lém , da outra Vida, do mundo da Per-: =-Certeza de que?
feição... -De uma' vida melhor e maior, de

-Ouviste-a ao telephone ... E por- uma vida puramente espiritual, corno a

que não a ouves no ar, como a ouviu ... claridade, vida sem dôres, sem os tor­
São Paulo, por exemplo? mentos próprios da carne que não é

. -Porque? Porque o espirita precisa mais do que um cadinho em que nos

de um meio em que se demonstre. Para depuramos em sotírimento para alcan­
viver comnosco, encarna-se. O proprio çarrnos a Perfeição.

O Esoirito de Deus encarnou-se.
'

.

COELHO NETTO

Q o lume precisa de um combustível
!--- para arder, e o lume é luz, eternidade; (jornal dó Brasil, 7-6-1923).
,/)
, J

n ConversãoC1

II

de Coelho Uetto aó

Espiritismo
r\ Ha festa nos arraiaes do Espiritismo! sem temor aos arrancos da critica ma­
'--

Coelho Netto o academico brilhante; o levolente-vem fazendo sua publica..
. primoroso estheta das «Rhapsodias»; o, profissão de fé espirita! ,

�:j� fino estylista d' �O Inverno em Flôr», Que bello exemplo o de Coelho'
: � vem de bandear-se para o campo onde Netto, aquelles que voltam os olhos á

�J levantamos a nossa tenda! Naquella al- Verdade que se projecta, temerosos de
C') ma sedenta de luz; aquelle coração che- aífrontar o embate. turnultoso da criti­
w io de fé; .aquelle espirita sempre inquie- ca!

to, em busca da Verdade, não poden-
'

Uma circurnstancia meramentefortui­
'do conter-se no circulo acanhado do ta, 'um facto de si' 'insignificaQte, um
-dogmatismo regular da Sciencia e da. phenomeno vulgar, 'pôde determinar 11-

'R�llgião official, acaba de romper as-i ma nová directriz ao espírito humano;
cadeias do preconceito para abraçar o póde mostrar o caminho que conduz ao

Evangelho que o Espiritismo acceita e descobrimento de verdades ou leis sei­
propaga. entificas. Entretanto, preciso é que, em

Quanta' belleza er-cerra o gesto do substracturn, a Verdade exista já no

suave cantor das «Balladilhas» que- espirita do hoinem; que ella alli esteja
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em estado latente para receber a pro- to recebeu em sua infancia a influenciaporção. das superstições, bebida nas historiasDizem que a queda de um fructo le- lendarias das velhas mucamas. Si as­vou Newton a descobrir a grande lei sim íôra, poucos brasileiros "deixariamdo movimento universal. E' que na in- de ter um traço accentuado de supersti­telligencia do grande sabio a verdade
.

ção. Supersticioso seria Ruy Barbosa,da lei fundamental já existia á espera catholico , e Pedro Lessa, atheu; super­do movimento propulsor que a con- ticioso seria JOãO Mendes, deísta, ecretizasse em facto scientifico. .

Benjamiri Constant, positivista.Um acontecimento de importancia re- Esse fundo de crença, quasi supersti-Jativamente insignificante determinou ção, a que alguns criticos pretendemno espirito de Coelho Netto uma mil- . encontrar na Obra do fino estyIista, nãodança radical. I é senão o traço accentuado do espirl­. Acontecimento insignificante, de fac- tualismo intelligente e fecundo que lheto, porque-não fosse eIle um predis- dirige a inspiração a se immortalisar emposto á revelação da grande Verdade paginas de ouro.unica-e acharia para, o facto uma ex-
.

Dentre as fontes primordiaes que lheplicação satisfactoria. alentaram e formaram o espírito, dizO seu estado de abatimento moral Arthur Motta, em sua obra «Vultos eante o choque determinado pela mor- Livros>, está a «Biblia», inexhaurivelte da netinha querida; a situação espe- manancial de verdade e de poesia.cial do seu espirito naquelle transe an- A Ieição espiritualista de Coelho Net­gustioso; a dôr inenarravel da filha ta se revela em .muitas de suas obras,que perdera, dois entes que lhe eram taes como �A .Pastorah, «Mysteriosqueridos; emfim, um mundo de circurns- do Natal», «As Sete Dôres de Nossataneias favoreciam a predisposição psy- Senhora», em que narrações biblicas sechica de Coelho Netto e sua filha pa- apresentam vestidas com a seda auri­ra. receberem suggestões alheias ou pro- fulgente do estylista eximio.pnas. E assim se explica a facilidade com Em uma de suas obras mais interes-que se dispuzeram ambos a receber santes, diz Coelho Netto:a mystificação que, em verdade, '«Triste, triste foi a nossa vida postose lhes cresceu na alma e neIla tomou que, de longe em longe, como um raiocorpo. de sol atravessando nnvens tempestuo-Por sem duvida será esta a explica- sas, o riso viesse pallidamente á flôrção,-como se a explicação fôra-que dos nossos labios, mas chegamos, ven­os desaffectos do espiritismo darão ao cernas ... Deus o quiz! e si ainda nãofacto da conversão de Coelho Netto, tomamos de assalto a praça em que vi­que a nós, nos enche de intenso [ubi- ve acastellada a indifferença publica,lo.
já cantamos em torno e, aos sons dosMas, aquelles mesmos a quem tal. ex- nossos hymnos, ruem os muros abala­pllcação aprouvera, comsigo mesmos dos, e avistamos, não longe, pelas bre­dirão que em seus proprios espiritos, chas, a cidade-s-Ideal dos nossos so­taes mystificações jamais teriam entra- nhos».do. E porque Coelho Netto, uma das O espiritualismo são se revela comomais fecundas e brilhantes cerebrações uma suprema aspiração!da moderna geração brasileira seria o Eis que o doce espirito da netinhaseraphico tão sujeito a suggestões de querida, portador da caridosa bondadetal natureza?! de Deus, vem abrir no coração do avôE' que não houve suggestão ou uma aurora risonha de sol, uma alvora­mystificação , mas a revelação da Ver- da azul de ventura, pois, ventura é re-dade á alma do primoroso poeta. ceberrn os o orvalho benefico do céo.

Perdôe-nos Coelho Netto tudo isso
que a seu respeito dizemos. Não é a
critica,- o que estaria além da nossa

'"
" "

Não se venha dizer que Coelho Net-

\ .
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cornpetencia e em desaccordo com os

moldes da nossa Revista. É, simples­
mente, um reflexo do enthusiasmo fe­
liz com que batemos palmas á conver­

são ao Espiritismo, de um dos mais
formosos espiritos desta terra brasilei­
ra.

)VI ais um anno conquistado

""'(

Por entre o sorriso da felicidade e

a prece da gratidão, vê hoje a fe­
deração Espirita Catharinense, pas­
sar mais um anno de luctas e con­

quistas. Organisada por um grupo de
espiritas convencidos de seu dever no

mundo, ella prosegue de triumpho
em triumpho; não desse triumpho que
dá nascimento ao orgulho vaidoso e

futil, mas sim do triumpho conquis­
tado por um perseverante trabalho
unido á caridade.

Que bello exemplo, que grandiosa
missão!

Só quem tem o prazer de frequen­
tar a séde da federação Espirita Ca­
tharinense, pode avaliar os serviços
que ella presta aosnossos irmãos des­
protegidos, aos enfermos e ainda á­
quelles que, materialmente nada- ne­

cessitando vão alli buscar o confor­
to espiritual.

"

Como se sente a alma reconforta­
da ao transpor os humbraes desse
templo onde impéra o sagrado culto
que se rende á caridade.

Caridade, deusa do amor e da com­

paixão, allivio dos que soffrem e fe­
licidade dos que te sentem, quem "po­
derá se igualar a ti!

Que felicidade, que encanto, que
transportes de alegria, invade o cora­

ção quando mitiga o soffrimento
alheio.

A caridade só é sentida quando go-

sa da felicidade do benificiado, por­
que- dar é dos que possuem, mas

sentir, é dos que se compadecem.
Oh! homens, que viveis mergulha­

dos no oceano duma existencia ínu­
til, onde rebrilha o ouro que offusca
o vosso olhar indifferente ao soffri­
menta e á dor, curvae a vossa fron­
te e olhae o pobrezinho que passa;
vêde o seu olhar tão cheio de magua,
compadecei-vos desse ser que é vos­

so irmão: dae-lhe o sobejo de vossa

farta e opulenta mesa, dae-lhe o aga­
zalho que para vós é 10 superfIuo,
dae-lhe o vosso sorriso que é a es­

mola do coração.
Santifícae a vossa existencia no do­

ce prazer de enxugar uma lagrima.
Imitae o exemplo desses irmãos

que unidos pelo mesmo idéal, têm co­

mo dever, o mais santo, praticar a

caridade, e assim sereis felizes.
E ao terminar estas toscas linhas,

envio as minhas felicitações á dignis­
sima directoria da Federação Espi­
rita Catharinense pela conquista de
mais um anno consagrado ao Bem.

Jacy
S. Lourenço dos Andrades, 6-8-1923.

-,

Uni-vos a N. S. Jesus Christo,
.

autor e consummador da fé; crescei
nas suas graças e no seu conhecimen­
to; abraçai a sua Palavra de «Vida
Eterna», e' a Luz Divina desdobra­
rá as suas claridades para os vossos

destinos immortaes.
L1S.

A Caridade é a porta aberta pa­
ra a salvação; a Fé é a própria sal­
vação; «aquelle que crê está salvo».

CAllXTO
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li \II RTlJ DE vosso coração, mas lembrae vos que en­

'tre mim e o vicio, existe absoluta in­
compatibilidade. Não podemos servir a

dois senhores. A verdadeira religião é
a da virtude. Fóra da virtude não ha
salvação. Vós sois o sal da Terra, disse

Jesus aos seus discípulos, Si elle hoje vi­
esse ao mundo reunir seus escolhidos,
não se valeria certamente das denomi­
nações e titulos dos varias crédos re­

ligiosos para distingui!, os: a virtude se­
ria o signal inconfundível por onde os

descobriria por mais dispersos e disfar­
çados que estivessem.

É pela virtude que as almas se irma­
nam entretecendo entre si liames indis­
soluveis. Os homens de virtude enten­
dem-se num momento, ao passo que
os seculos não são suríicientes para fir­
mar accordo entre aquelles que della'
vivem divorciados.

Propaguemos a religião da virtude:
só ella satisfaz o senso da vida condu­
zindo o espirito á realização dos seus

destinos.

A virtude não é véste de gala para
ser snvergada em dias e horas solennes.
EUa deve ser nosso traje habitual. A
virtude precisa fazer parte de nossa vi­
da como o alimento que ingerimos quo­
tidianamente, como o ar que respira­
mos sem solução de continuidade.

A virtude não é para ostentação: é
para uso commum. E falsa a virtude
que apparece para os de fóra, e não
se verifica para os familiares. Quem não
é virtuoso dentro de seu lar, não o se­
rá na vida publica embora assim appa­
rente. Ser delicado e affavel na socie­
dade deixando de manter esses predi­
cados em Iarnilia, não é ser virtuoso.
mas hypocrita. A virtude não tem du­
as faces, uma interná, outra externa: ella
é integral, é perfeita sob todos os as­

pectos e prismas. Não ha virtude pri­
vada e virtude publica: a virtude é uma

e à mesma em toda 'a parte.
O habito da virtude, quando "real, re­

flecte se em todos os nossos actos, do
mais simples ao mais complexo, como)
o sangue que circula por fado o corpo. OAs conjuncturas difficeis, as emer­

gencias perigosas não alteram a virtu­
de quando constitue nosso modo ha­
bitual de vida.

A virtude assume as modalidades ne-
cessarias para se oppor a todos os ma- Pilatos, dirigindo-se a Jesus, disse-lhe:
les, sem prejuízo de sua integridade. Tu és o rei dos judeos? Respondeu Jesus:
I-b um matiz para resolver cada caso, O meu reino não é deste mundo; si o

,.� ·;e 't:pcir a cada. vicio I para ven- meu reino 105S;,: deste mundo, certo que
cer ::adE, ,-':-lixão, para enfrentar cada os meus ministros haviam de pelejar pa­
incidente; mas sempre, em fundo, é a ra que eu 11<\0 íosseentregue aos judeos;
mesma virtude. Ella é corno a luz que, mDS agora não é daqui o meu reino.
illurninando , resolve de vez todos os Disse-lhe então Pilatos, logo tu és
obstaculos e tropeços, franqueando nos rei. Eu para isso nasci, e ao que vim
o caminho. O habito da virtude é Iru- ao mundo foi para dar testemunho da
do de uma porfiada conquista. Prati- verdade, tudo o que é da verdade ouve

cal-a, é suave e doce. Possuil-.a, é fano a minha vóz. (S. João, XVII, 33 a 37).
te perenne de infindos prazeres. A di- Estas palavras do testamento de Je­
ffkuldade não está no exercício (la vir- sus Chrislo , como muitas outras passa­
tude, mas na opposição que l�,\:� ;,12: o gens dos seus ·l'edemptore,s �nsil1amen.'vicio cue com ella contrasta. E neces- tos, podeis qualquer de vos ler, estudar
sari o desthronar um elemento, para que I e meditar sobre dIas: desde que, conven­

o outro impere, O vicio não cede o 10-1 cidos já da necessidade de alcançar a

gar sem lucta. A virtude nos diz: eis-me vossa .propria ,� verd3�eil'a felici?ade,
aqui, recebei-me, dae me guarida em I eslejaes acompanhados mseparaverrnen-

meu reíue nan é deste
m.uudil ma A vida futura
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te do Evangelho segundo <i espiritismo, Meditar profundamente sobre a pu­
de Allan Kardec;. não come. um livro' reza dos. ensinamentos evangellcossé­
refírado-de uma bíbllotheca-para. ser.de-. elevar: o nosso pensamento as', regiões
polsdevolvído, senão-que.deveís.adquí- iUuminadas. do . reino' de Deus, onde
ril-o, conservando-o sempre .. [unto de aprendemos a .senrir dentro-de nós mes­

võs. corno um amigo fiel e conselheiro mos a . moral unica. e: verdadeira.
.

sincero, que vos poderá' fornecer sem- Praticar exemplificando, a'. doutrina.
pre e sempre as. mais sabias licções de regeneradora do espiritlsmo.. é reconhe­
moral, de justiça e de amor. cer. a sublimidade da. missão de Jesus,

As citadas. palavras de. [esus, encon- ensinando-nos o. caminho, a verdade
trai-as-eis n'aquelle livro. de Kardeo que :e a vida que nos deve conduzir ao-reino
vos.Insinuo . a adquirir e que -deveis de o, .dos � céos:

/

.

fazer, certos de que jamais podereis em-. Identificar o' nosso esplritc com o es­

pr-egar melhor o vosso dinheiro. pírfto de verdade da palavra insubsti-.
Animado do desejo de que os ensi- iuível. de Jesus é atterider.ao seu .inces­

narnentos. de jesus encontrem écho em. sante chamado, submetlendo-nos com

nossos corações, cito a sua resposta humildade. e abnegação a vontade; de
quando diz: O meu. reino não é deste Deus,
mundo - para.relembrar - aquellas pas- Estudada e reconhecida a. fecunda
sagens do E vangelho tão, cheias de luz, missão. de [esus, caracterizada pelo seu

como são também; de verdade, luz: espirito.immaculado, ficam bem-compre­
e. arnor.. cheias, todas as Iicções pro- hendidas as: suas palavras, quando Elle

�; porcionadas a humanidade, por [esus diz: «O meu reino- não é deste mundo»;
Cbristo, nosso incomparável Mestre e Sim, este mundo em que .. ora .habita-
Salvador. mos é um mundo material, povoado de

Estudar com carinhosa dedicação, espíritos imperfeitos, que- somos nós,
com 'o maximo empenho o. testamento que é a actual humanidade.
de [esus, meditar sobre a pureza da [esus também disser cada' um merece

verdadeira moral que encerra, lembrar conforme. as. suas obras; si a humani­
sempre . a missão regeneradora da sua dade que povoa a terra, é imperfeita,
doutrina de amor. e liberdade, identifi-, fraca. e pretenciosa, merece o mundo
car o' nosso espirito com o esplrito de material que habita; [esus, espirito per­
verdade da palavra insubstituivel de je- feito, puro, não poderia habitar este pla­
shs, acceitar com submissão todos os neta material'e grosseiro onde' as paixõ­
seus grandiosos ensinamentos, curvar es ainda predominam. Elle habita: o.mun­

a. fronte agradecidos pela magnificen- do espiritual onde é verdadeiramente
cia.da salvação que elle nos offerece, o seu reinado.
é confessar o nosso sincero arrepen- Está, .pois, comprehendido p.orque,.
dimento de peccadores humildes, é de- agora, não é o seu reino deste mundo; •

monstrar que estamos compenetrados no entretanto jesus é o nosso rei, é­
na pratica da lei de amor a Deus sobre quem governa o planeta que habitamos,
todas as cousas e ao proximo como a dírlgindo-nos para o bem, amparando..

nós mesmos; este, o maior mandarnen- nos nas vacillações e consolando-nos
te .do qual depende toda a lei e os pro- nas afflicções. .

phetas, Por EUe. é, que vamos a Deus, pela
Estudar com carinho, respeito e de- pratica dos seus ensinamentos é que po­

dícação o testamento de Jesus, é estu- demos conhecer o valer do espirito que
dara.nós mesmos, é despertar a nessa vivifica e a illusão das cousas mate­
alma: da sornnolencia embrutecedora; reaes que escurecem' o nosso' pensa­
material e escuna das tentações do mun- ménto.

_,. dó, onde a humanidade insiste em que- Reconhecendo os attributos de Deus
rer materializar-se nos prazeres lnsacía-' atravez dos ensinos de jesus, reconhe­
veis da carne, com todo o seu fatal cendo a Deus como nosso Pae e Crea­
cortejo de ambição, de vaidade, de hy- dor de todas as cousas, fonte de infi­
poerisia.. 'nito. arnor, justiça e misericordi:a, prin-
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Os Srs. Antonio S;lva. e Lucio BIBLlOTHECA
Costa autorízaram-me.a narrar o fac- De diversos 3$100'
to tal como acabo. de descrever, Sessões doutrinarias '9
dando-me franca permissão para u- «commemotativas I .

sar dos seus nomes.' Gabinete mediumnico:
E' a pura verdade o que acabo de Consultas, e medicamentos

relatar, podendo quem duvidar, diri- homeopathicos gratis
gir-se a esses senhores, que estão Repetições idem
promptos.a affirmar tudo quanto aca- Passesfluidios
bo de expor. JULHO de 1923

E'diga quem quizer que o Espiritis- . Donativos recebidos:
mo é obra diabolical, -.. Para O" predio

João Candido da Silva Um espirita
De diversos
Idem

,M�vimlnta
.

�, .r:I�lr'j;ia
MAIO de' 1�23'

Donativos recebidos:
Para o predio­
f'. D. Junior
Um espirita .

«

r

De diversos
Para A LUZ

P. L. Coelho
Um espirita

« «

5$000
2$000
2$,000
9$340

5$000
'8$000
2$500

20$000
9

Uma <I:

Sessões doutrinarias
Gabinete rnediumnico;

Consultas e medicamentos.homeo-
path icos gratuitamente 340

.

Repetições idem 296
Passes fluidicos 532

JUNHO de 192:3
Donativos recebidos:

Para o prédio .

Um espirita
-/

,

«. «

De diversos
A LUZ

J. Cabral
P. L. Coelho

7$500
2$,000

15$:300

2$000
5$000

408
465
267

2$000
20$000
'12$380

ALUZ
:5$000,P. L. Coelho �

ESCOLA
Um espirita

Bibliotheca
Sessões doutrinarias

« Directoria
Gabinete mediumnioo:

Consultas e medicamentos homeo-
pathicos grátis 388
.

Repetições .idern 288
. Passes fluidicos 358

2-$000
$300.

.9
f

Sessão . CODJmemorativa'
Pela passagem do 7'. anniversa­

rio de fundação, a federação Espiri­
ta' Catharinense realizará hoje ás' 19
C' meia horas; em sua séde .propria á
rua fernando Machado' 37, uma ses-'
são magna, para a qual não ha con­
vites, sendo franca' a entrada para'
todos.

Varies oradores, se farão ouvir.
. Pede-se o comparecimento .dos

confrades em geral, e das:pessoas .

syrnpathicas _á doutrina. que proles­
samos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




